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Reabilitação 
da EN 14 próxima 
da "meta"

Primeiro-ministro na cerimónia que assinalou a conclusão da 2.Primeiro-ministro na cerimónia que assinalou a conclusão da 2.ªª fase  fase 
da empreitada da Variante à Estrada Nacional 14, que corresponde da empreitada da Variante à Estrada Nacional 14, que corresponde 
a um troço de 10 quilómetros, entre a Via Diagonal, na Maia, a um troço de 10 quilómetros, entre a Via Diagonal, na Maia, 
e a Interface Rodoferroviário da Trofa. e a Interface Rodoferroviário da Trofa. Pág. 3Pág. 3

Entrevista
Paulo Cunha 
quer ser 
"motor para 
uma Europa 
mais coesa 
e focada na 
manutenção 
da Paz” Pág. 4

Proposta 
de revisão 
do PDM 
avança para 
discussão 
pública Pág. 5



Falar Direito, por Costa Salgado

Responsabilidades 
parentais
(QUESTÕES DE PARTICULAR 
IMPORTÂNCIA)
 

Depois de, na semana passada, termos tratado aqui uma questão 
curiosa, em que um “imogi” valeu como declaração negocial, num 
Tribunal do Canadá; hoje, voltamos ao formato habitual de divulga-
ção de jurisprudência.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Guimarães (TRG) decidiu que “o ingres-
so no ensino superior deve ser considerado como uma questão 

de particular importância para a vida de um filho e, consequentemente, ser decidida em 
comum por ambos os progenitores, designadamente quando inclua decisões relativas ao 
afastamento da casa onde o filho vivia.”

OS FACTOS

Uma mãe suscitou um incidente de incumprimento do acordo de regulação das responsa-
bilidades parentais, contra o pai dos seus dois filhos; e, nele alegou que o progenitor não 
pagava a prestação de alimentos desde 2022; nem os valores devidos a título de despesas. 
Além do pagamento dos valores em dívida, pediu também o pagamento de uma multa e de 
uma indemnização a favor dela e dos menores. O pai no exercício do contraditório afirmou 
que pagara os alimentos em dívida e, quanto às despesas, que ou já tinham sido pagas, 
ou não dera o seu consentimento para as mesmas, ou não estavam devidamente compro-
vadas por documento. 
O tribunal julgou verificado o pagamento de parte das prestações em dívida; e, reconheceu 
que o pai devia 2.683,98€ e condenou-o a solver esse montante; mais: julgou improce-
dente o pedido de condenação no pagamento de multa e indemnização. Não conformada 
com esta decisão, a mãe recorreu para o TRG; e, insistiu no pagamento das despesas que 
tivera com o ingresso do filho mais velho no ensino superior, com rendas, seguro escolar e 
propinas; bem como, na condenação do pai no pagamento de uma multa e indemnização.

AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE GUIMARÃES

O TRG julgou improcedente o recurso e confirmou a sentença recorrida; tendo decidido 
conforme acima destacamos.
No caso, nem a mãe, nem o menor comunicaram antecipadamente ao pai deste que ele 
havia entrado na universidade. Na circunstância, o progenitor não participou na escolha 
do estabelecimento de ensino nem do alojamento para o filho. Só a mãe negociou as 
condições que entendeu, sem que antecipadamente tivesse informado o pai. Tais ques-
tões só chegaram ao conhecimento do progenitor, através da instauração do incidente de 
incumprimento.
Terminado o ensino secundário – e, perante as várias opções possíveis para a prossecu-
ção dos estudos ou formação profissional –  o assunto deveria ter sido discutido por ambos 
os progenitores, em conjugação com o filho e os seus interesses; tanto mais que, qualquer 
opção implicaria a deslocação para fora da residência habitual. Estava em causa o futuro 
do filho, saber se ele deveria ou não prosseguir os estudos ou optar por uma via profissio-
nalizante, ou mesmo arranjar um emprego.
Tal circunstância não sucedeu. A mãe assumiu sozinha as decisões de inscrição num Ins-
tituto Politécnico e de arrendamento de um quarto na cidade onde o filho iria frequentar as 
aulas, sem conversar ou incluir na decisão e, até, sem sequer dar conhecimento ao proge-
nitor. Este foi apanhado de surpresa no processo que conduziu a decisões tão importantes 
para o futuro do filho; e, no respeitante a esta questão de particular importância que deve-
ria ser decidida em comum (como determinava o acordo de homologado por sentença) o 
progenitor não interveio no processo decisório; e, por isso, não pode ser responsabilizado 
pelos gastos que ela teve de suportar com esse ingresso no ensino superior.
Quanto à imposição de multa por incumprimento do regime fixado para as responsabilida-
des parentais, a mesma não é automática, não sendo consequência obrigatória à consta-
tação da infracção. Só o incumprimento grave e reiterado do progenitor remisso justifica 
a sua condenação em multa; e, a aplicação desta, dependerá sempre da ponderação e 
análise dos factos provados em cada caso concreto. Não podem ser abrangidos por essa 
penalização situações em que os motivos do incumprimento do acordado não tenham uma 
gravidade. E para a condenação em indemnização a favor do menor e do outro progenitor 
é necessário que, em situação de incumprimento, se verifiquem os pressupostos da obri-
gação de indemnização por factos ilícitos

REFERÊNCIAS: AC. TRG, PROC. Nº26/14.7TBEPS, DE 06-06-2024; CÓDIGO CIVIL, ARTIGOS 1905.º N.º 2, 1096.º, 
2003.º N.º 2; REGIME GERAL DO PROCESSO TUTELAR CÍVEL, ARTIGO 41.º E SEGUINTES. 
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Já se perdeu a conta às vezes que este foi 
local de “paragem” do Gargantinha...

A entrada na Variante Nascente a partir na apelidada 
Rotunda dos Moutados é um “processo” sempre em aberto.
Desde a primeira vez que o piso foi “esventrado” nunca mais 

os remendos conseguiram remendar de facto a situação. 
Aliás, de cada vez que há um remendo novo fica no ar 
a dúvida se valeu ou não a pena. Que tal um remendo 

mais definitivo?! De modo a que não se tenha 
que retomar um novo remendo a toda a hora?!...

AML promoveu 3.ª Mostra 
Desportiva

A Associação de Morado-
res das Lameiras (AML) pro-
moveu, no passado dia 2, a 3ª 
Mostra Desportiva, inserido 
nas comemorações do Dia 
Internacional do Desporto ao 
Serviço do Desenvolvimento 
e da Paz. Neste evento par-
ticiparam várias associações 
desportivas do concelho, tais 
como a Atlético Voleibol Clu-
be, Associação de Matraqui-
lhos de Pedome – AMAPE, 
Eugénios Health & Spa Club, 
Fitdance – Escola de Dança, 
Grupo Desportivo e de Pes-
ca da AML e Aruê Capoeira. 
Abriram as atuações desta Mostra Desportiva o Grupo de Dança do Eurobairro e tivemos 
a atuação do grupo Sons do Bairro, projeto promovido pelo departamento da Habitação do 
Município de Famalicão e que é composto por moradores das urbanizações sociais. Várias 
modalidades desportivas, foram dinamizadas por estas associações desportivas, onde se 
conseguiu envolver a comunidade, os utentes do Centro Social das Lameiras e as instituições 
do concelho que nos visitaram neste dia. O Presidente da AML Jorge Faria e os vários mem-
bros da Direção estiveram presentes ao longo desta tarde, prestigiando assim este evento.

Jorge Faria agradeceu a todas as associações participantes bem como à equipa de cola-
boradoras que se empenharam para que este dia fosse memorável. 

Esta 3.ª Mostra Desportiva contou, ainda com a presença do Vereador da Cultura, Des-
porto e Associativismo Dr. Pedro Oliveira, que enalteceu a importância de celebrarmos o 
desporto e todos os seus benefícios para o desenvolvimento do ser humano, principalmente 
das crianças. Congratulou a AML por manter esta iniciativa, tal como a todas as Associações 
que se fizeram representar no evento. 

Em representação do presidente da união de freguesias de Antas e Abade Vermoim, Jorge 
Cruz felicitou a AML por esta iniciativa enfatizando a sua importância para a comunidade.
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O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 
juntou-se ontem aos au-
tarcas da Trofa e da Maia, 
Sérgio Humberto e António 
Silva, respetivamente, para 
assinalar a conclusão da 
2.ª fase da empreitada da 
Variante à Estrada Nacional 
14, que corresponde a um 
troço com cerca de dez qui-
lómetros, entre a Via Diago-
nal, na Maia, e a Interface 
Rodoferroviário da Trofa.

A cerimónia, presidida 

pelo Primeiro-Ministro Luís 
Montenegro, decorreu ao 
final da manhã deste do-
mingo, 14 de julho, também 
com a presença do ministro 
das Infraestruturas e Habi-
tação Miguel Pinto Lz.

União de autarcas 
foi determinante, 
diz Passos

No último domingo, Má-
rio Passos voltou a realçar a 
força deste eixo exportador 
composto pelos concelhos 

de Famalicão, Trofa e Maia, 
lembrando que a alternativa 
à Estrada Nacional 14, que 
há décadas é reivindicada 
por esta região, só é uma 
realidade graças à persis-
tência e união de esforços 
entre os três municípios e o 
estado central.

“Estamos cada vez mais 
perto de concluir um pro-
cesso que nos deu muitas 
dores de cabeça e que exi-
giu muito do nosso esforço, 
mas que tenho a certeza vai 
ser crucial para o desenvol-

vimento desta região e do 
país”, acrescentou Mário 
Passos.

A pujança do território 
foi também reconhecida 
pelo primeiro-ministro Luís 
Montenegro que apontou a 
região como uma das “mais 
dinâmicas do país”. “Dá um 
exemplo a Portugal de que 
somos capazes de estar na 
linha da frente”, disse.

Recorde-se que este 
processo teve inicio em 
2018 com o arranque das 
obras de alargamento e be-

neficiação da Estrada Na-
cional 14, entre a rotunda 
sul da Variante Nascente a 
Vila Nova de Famalicão e o 
lugar de Santana, em Ribei-
rão, e com a construção de 
uma nova via de acesso à 
área empresarial Famalicão 
Sul – Lousado e de ligação 
à futura travessia sobre o 
Ave. 

Com a concretização 
desta empreitada, que im-
plicou um investimento de 
32 milhões de euros, a con-
clusão da Variante à EN14 

fica apenas a aguardar pela 
construção do último troço, 
com uma extensão de 2,4 
quilómetros, entre o Interfa-
ce Rodoferroviário da Trofa 
e Santana, em Vila Nova de 
Famalicão, que inclui uma 
nova ponte sobre o Rio Ave.

A obra já está em curso, 
terminará no verão de 2025 
e conta com um investimen-
to de 12 milhões de euros. 
De referir a propósito que 
é a empresa famalicense 
Gabriel Couto aquela que 
venceu o concurso público 
no valor de 12,5 milhões 
de euros para construir ua 
obra, de 126 metros sobre 
o rio Ave, que ligará os con-
celhos de Famalicão e da 
Trofa. A construção está a 
avançar a bom ritmo. Além 
da travessia, está prevista 
ainda “a construção de qua-
tro rotundas para melhoria 
das acessibilidades e um 
conjunto de restabeleci-
mentos desnivelados para 
garantia da mobilidade das 
populações”.

Construção do último troço entre Trofa e Famalicão ficará concluída no verão de 2025

Reabilitação da EN 14 
mais próxima do "destino" final



O Povo Famalicense (PF) - Como é que foi o con-
fronto com um Parlamento de escala europeia?

Paulo Cunha (PC) - As primeiras semanas de trabalho 
foram essencialmente de organização interna: constitui-
ção do Grupo parlamentar e eleição da direcção, orga-
nização da delegação do PSD, realização das jornadas 
parlamentares do Grupo PPE em Portugal, entre muitas 
outras actividades. Durante esse período, a nossa dele-
gação tem feito diversos contactos bilaterais e multila-
terais para preparar o trabalho do mandato. Aí de facto 
contactamos com essa escala europeia que refere, com 
a enorme diversidade de línguas e de culturas seja nas 
reuniões, seja nos corredores do Parlamento Europeu.   

PF - A experiência, ainda que curta, destas primei-
ras semanas, permitem-lhe acreditar no papel crucial 
das delegações nacionais para as politicas que pos-
sam beneficiar o seu país?

PC - Sem dúvida. Dou-lhe dois exemplos: um é a reelei-
ção da deputada Lídia Pereira para a Vice-Presidência do 
Grupo PPE, o outro, a realização das jornadas parlamen-
tares do Grupo PPE em Portugal. Tudo isto aconteceu 
nestas últimas semanas, A presença de uma portugue-
sa, que é além do mais presidente do YEPP (juventude 
do PPE) dá a Portugal um papel de destaque e grande 
capacidade de influência no maior grupo político do Par-
lamento Europeu. A realização das Jornadas parlamen-
tares do Grupo PPE em Portugal foi, além do mais, uma 
excelente forma de iniciar o mandato. Estiveram reunidas 
em Cascais mais de 300 pessoas, todo o Grupo Parla-
mentar e figuras de topo da política europeia como Ursula 
von der Leyen e Roberta Metsola. A nossa capacidade de 
organização e de receber bem foi muito apreciada. Estes 
dois exemplos ilustram não apenas a nossa capacidade 
de eleger portugueses para os lugares cimeiros, como 
também a nossa influência dentro do Grupo PPE para a 
escolha do destino para a realização de grandes iniciati-
vas políticas.   

PF - Enquanto autarca deparou-se com medidas, 
nomeadamente no decurso da pandemia e pós-pan-
demia, no sentido da recuperação das economias. 
Como é estar agora no seio do centro decisor des-
sas medidas, e de monitorização das mesmas. Muda 
a perspectiva sobre a pertinência e a eficácia?   a) - 
Tem uma percepção diferente da execução do PRR? 
Qual?

PC - Ainda é cedo para ter essa percepção pois, como 
referi, o trabalho das primeiras semanas foi essencial-
mente de organização interna e preparação do mandato. 
O trabalho político parlamentar é a actividade principal 
dos deputados, seja no âmbito das comissões parlamen-
tares ou das delegações interparlamentares, mas só fica-
rá totalmente definido na última semana do mês de julho. 
A partir do mês de setembro já começará a ser possível 

formar uma opinião mais precisa.

PF - Quais devem ser, no seu entender, e no quadro da 
actual situação geopolítica e económica, as priorida-
des da União Europeia?

PC - A grande prioridade da União Europeia deve con-
tinuar a ser a Paz. Relembro que no nosso Programa de-
finimos cinco eixos de acção e apresentamos algumas 
propostas concretas que queremos levar a bom porto: A 
Europa que protege, que cresce, que cuida, que sente e, 
por fim, uma Europa viva.

PF - Como se sente na pele de coordenador dos 
eurodeputados da AD?

PC - É uma função de primus inter pares, essencial-
mente de coordenação. Decidimos criar uma estrutura do 
tipo comissão executiva com 3 elementos: um chefe de 
delegação, um porta-voz e um tesoureiro. Além de mim 
como chefe de delegação teremos uma nova função, a de 
porta-voz da delegação, atribuída ao deputado Sebastião 
Bugalho e a habitual função de tesoureiro, será desempe-
nhada pelo deputado Hélder Sousa e Silva. Em todas as 
funções que desempenhei sempre entendi que o trabalho 
em equipa e distribuição de competências é a melhor for-
ma de atingir os objectivos com eficácia.

PF - A ida para o Parlamento Europeu obriga a 
uma nova forma de estar em família. Como tem sido a 
adaptação à nova realidade?

PC - É verdade, está em curso uma profunda mudan-
ça, até porque nos últimos três anos, após a cessação do 
mandato na Câmara Municipal de Vila Nova de Famali-
cão, criamos uma hábito de permanência em família que 
não foi possível enquanto fui autarca e que também não o 
será após o início destas novas funções. Contudo, estou 
certo que todos nós, em família, saberemos procurar mo-
delos e formas que permitam compatibilizar a desejada 
presença em família, com as muitas ausências motivadas 
pelo exercício do cargo para que fui eleito, respeitando o 
mandato que recebi dos portugueses.

PF - Que legado gostaria de deixar no final do seu 
mandato enquanto eurodeputado?

PC - Gostaria de ver uma Europa melhor do que aque-
la que encontrei.  Sei bem que o contributo individual só 
é relevante no âmbito da soma de todos os contributos. 
Individualmente, no desempenho do meu trabalho parla-
mentar e como coordenador da delegação do PSD espe-
ro ser, sempre e em todas as circunstâncias, um motor 
para uma Europa mais coesa e focada na manutenção 
da Paz. Não se pode prometer a Paz na Europa sem ser 
um construtor de paz à sua volta. Para isso julgo que o 
caminho é manter uma postura política de moderação, de 
diálogo e bom senso. 
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Entrevista, pouco mais de um mês da eleição para o Parlamento Europeu

Paulo Cunha eurodeputado, 
em nome de uma Europa “que protege, 
que cresce, que cuida e que vive”

O famalicense Paulo Cunha estreia-se no Parlamento Europeu, depois da eleição de há pouco mais de 
um mês, na lista da Aliança Democrática, a qual integrava na segunda posição, a seguir a Sebastião Buga-
lho.

Ao Povo Famalicense, ao qual concedeu uma entrevista, mostra-se confortável na pele de eurodeputado 
e com a escala de um órgão para onde convergem diversas línguas e culturas.

De olhos postos na prioridade das prioridades da União, o regresso da paz à Europa, o ex-presidente da 
Câmara Municipal, escolhido para coodenador do deputados da Aliança Democrática, acredita na consoli-
dação de um projecto supranacional “que protege, que cresce, que cuida, que sente”. No fundo, uma “Eu-
ropa viva”. Assume-se empenhado em fazer a sua parte: “sei bem que o contributo individual só é relevante 
no âmbito da soma de todos os contributos. Individualmente, no desempenho do meu trabalho parlamentar 
e como coordenador da delegação do PSD espero ser, sempre e em todas as circunstâncias, um motor para 
uma Europa mais coesa e focada na manutenção da Paz”.
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O executivo municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
aprovou esta quinta-feira, 
dia 11 de julho, a abertura 
da discussão pública da 2.ª 
revisão do Plano Diretor 
Municipal (PDM), período 
que se iniciará formalmen-
te cinco dias úteis após a 
publicação do anúncio em 
Diário da República e que 
terá a duração não dos ha-
bituais 30, mas sim de 40 
dias úteis, uma vez que o 

município decidiu aumentar 
este prazo para uma maior 
participação pública. 

Entretanto, o documen-
to que estabelece a estra-
tégia de desenvolvimento 
territorial do município vai 
agora ser objeto de várias 
sessões de esclarecimen-
to. A primeira decorre a 22 
de julho, a partir das 21h00, 
no auditório da Biblioteca 
Municipal Camilo Castelo 
Branco, em Vila Nova de 

Famalicão. Seguem-se as 
vilas: Ribeirão, no dia 23, 
Joane, a 24, e Riba de Ave, 
a 25, todas às 21h00, nas 
respetivas sedes das Jun-
tas de Freguesia. 

Recorde-se que se tra-
ta de uma revisão simplifi-
cada, motivada sobretudo 
pela necessidade de ade-
quar o PDM às alterações 
verificadas no quadro legis-
lativo do ordenamento do 
território, com a publicação 
da Lei de Bases Gerais da 
Política Pública de Solos, 
de Ordenamento do Terri-
tório e de Urbanismo e do 
Regime Jurídico dos Instru-
mentos de Gestão Territo-
rial (RJIGT). 

Comparativamente com 
o anterior documento, da-
tado de 2015, este novo 
PDM prevê, ao nível dos 
solos rústicos, um aumen-
to dos espaços agrícolas, 
dos espaços de exploração 
de recursos energéticos 
e dos espaços florestais 

de proteção. Já ao nível 
dos solos urbanos, o novo 
PDM contempla também 
um aumento da capacidade 
construtiva para os espaços 
habitacionais e centrais na 
ordem dos 0.2%, dos es-
paços de equipamentos e 
espaços verdes públicos. O 
novo PDM atende também 
à forte dinâmica empresa-
rial do concelho abrindo 
portas para o crescimento 
das Áreas de Atividades 
Económicas. 

O novo plano procurará 
garantir a equidade na uti-
lização do solo; promover 
o acesso à habitação e a 
uma rede de equipamentos 
escolares e desportivos; 
preservar, requalificar e 
valorizar os ecossistemas 
e património natural; refor-
çar a competitividade para 
uma economia mais verde; 
colmatar o tecido urbano e 
promover a reabilitação; re-
organizar e diversificar os 
sistemas de mobilidade e 

acessibilidade e melhorar 
a acessibilidade às áreas 
empresariais, entre outros 
objetivos impulsionadores 
do desenvolvimento territo-
rial integrado, inclusivo, re-
siliente e sustentável. 

Todas os documentos 
necessários para o período 
de discussão pública e to-
das as peças do Plano es-
tarão, em breve, disponíveis 
para consulta online em 
www.famalicao.pt e para 
consulta presencial, no De-
partamento de Ordenamen-
to e Gestão e Urbanística.

Os interessados em 
participar no período de 
discussão pública poderão 
apresentar as suas suges-
tões, reclamações e obser-
vações presencialmente, 
no DOGU, num posto de 
atendimento criado para o 
efeito em funcionamento 
de segunda a quinta entre 
as 09h30 e as 17h30 e às 
sextas, entre as 09h30 e as 
11h30. Poderão também fa-

zê-lo online, em www.fama-
licao.pt, mas também por 
Correio, via carta registada.  

Importa ainda referir 
que a presente revisão foi 
acompanhada por uma Co-
missão Consultiva (CC) de 
natureza colegial, coorde-
nada e presidida pela CC-
DR-N, constituída por 30 
entidades que representam 
a administração direta ou 
indireta do Estado e os con-
celhos vizinhos. 

Recorde-se que está a 
decorrer até 31 de dezem-
bro de 2024 o prazo para 
a adequação dos Planos 
Municipais de Ordenamen-
to do Território à nova lei de 
classificação e de qualifica-
ção dos solos, aprovada em 
2014 e que termina com a 
figura dos solos urbanizá-
veis, fazendo com que os 
terrenos com essa classi-
ficação passem definitiva-
mente a rústicos.

Período de discussão arranca cinco dias após publicação do anúncio em Diário da República

Revisão do PDM vai avançar
para discussão pública
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ANESPO organizou 
Jornadas 
Pedagógicas 2024

As Jornadas Pedagógicas 2024 das Escolas Profissio-
nais decorreram na quinta e sexta-feira da passada se-
mana, na cidade da Covilhã, contando com a presença de 
200 professores provenientes de varias escolas profissio-
nais de todo o país. 

Este evento, realizado em parceria com o Programa 
PESSOAS 2030, teve como anfitriã a Escola Profissional 
de Artes da Covilhã/EPABI e foi programado com vários 
momentos de debate e mesas redondas onde foram obje-
to de reflexão os desafios atuais e futuros do ensino pro-
fissional. 

A sessão de abertura contou com a presença do Pre-
sidente da ANESPO, Amadeu Dinis, do Diretor da EPABI, 
Helder Abreu, da Vereadora da Câmara Municipal da Co-
vilhã, Regina Gouveia-, e do Secretário de Estado Adjunto 
e da Educação, Alexandre Homem Cristo.

A importância do ensino profissional como primeira op-
ção para os jovens, a recuperação de aprendizagens, a 
era digital ou o ensino das artes na esfera profissional, en-
tre outros, foram alguns dos temas de discussão e debate 
nesta edição das Jornadas Pedagógicas, que fazem parte 
do calendário anual de atividades da ANESPO.

Para o famalicense Amadeu Dinis, presidente da 
ANESPO e diretor da Escola Profissional CIOR, “preten-
deu-se, partindo de uma análise diagnóstica, de forma co-
laborativa e partilhada, procurar as melhores e mais ajus-
tadas soluções no que se refere às novas aprendizagens e 
competências estratégias, didáticas e metodologias espe-
cificas, boas práticas e pedagogias proativas”.

O dirigente da ANESPO referiu ainda a necessidade 
de se “manter e impor ecossistemas educativos cada vez 
mais favoráveis, modernos, inovadores e atrativos para os 
jovens alunos, para as Escolas e  respetivas comunidades 
educativas, relevando sempre a importância dos alunos, o 
seu sucesso e os seus projetos de vida pessoais e profis-
sionais”, paralelamente com o ”fortalecimento de relações 
de parceria baseadas em novos paradigmas com os orga-
nismos institucionais e o tecido empresarial”.

As Jornadas contaram ainda com as presenças dos 
Pró-Reitores da UBI- Universidade da Beira Interior, Pedro 
Inácio e João Lanzinha, de representantes da DGEstE e 
da ANQEP, a que se juntaram, na sessão de encerramen-
to, a Presidente da Mesa da Assembleia Geral da ANES-
PO, Maria Salomé Rafael e a Presidente do PESSOAS 
2030, Ana Coelho.

A Câmara de Famali-
cão aprovou, na passada 
quinta-feira, e em reunião 
do executivo municipal, a 
adjudicação da construção 
da nova Unidade de Saúde 
Familiar(USF) de Joane, 
obra que representa um in-
vestimento de 2.1 milhões 
de euros, com um prazo de 
execução de 540 dias.

Terminada a fase do 
concurso público, a autar-
quia vai agora dar início à 
construção da nova Unida-
de de Saúde Familiar, num 
terreno situada na rua da 
Ribeira, junto ao centro da 
Vila, num projeto que prevê 
mais de uma dezena de ga-
binetes médicos, espaços 
dedicados aos cuidados de 
saúde gerais, enfermagem, 
gabinetes de cuidado à saú-
de da mulher e da saúde in-
fantil, área administrativa, 

área de apoio e salas de 
espera, instalações sanitá-
rias, entre outros espaços.

“É um projeto que reivin-
dicávamos há muito tempo 
e que queremos concreti-
zar rapidamente e é mais 
um passo na melhoria dos 
equipamentos de saúde do 
concelho que vai garantir 

uma resposta eficaz às ne-
cessidades da população 
na prestação de cuidados 
de saúde”, afirmou o Pre-
sidente da Câmara Mário 
Passos, no final da reunião 
do executivo desta manhã.

A construção da nova 
USF de Joane resulta de 
um conjunto de contratos-

-programa celebrados pelo 
Município de Famalicão 
com a Administração Re-
gional de Saúde do Norte 
que serviram de base para 
a apresentação de candida-
turas ao Plano de Recupe-
ração e Resiliência (PRR), 
com vista à construção e 
apetrechamento de equi-
pamentos de cuidados de 
saúde primários. Além de 
Joane, recorde-se que re-
centemente foi também 
adjudicada a construção da 
nova USF de São Miguel-o-
-Anjo, em Calendário. Nota 
também para os projetos 
de construção das USF de 
Nine e Ruivães e para a re-
qualificação do Centro de 
Saúde de Famalicão e do 
Centro Diagnóstico Pneu-
mológico.

Executivo municipal aprovou adjudicação da obra, 
com um prazo de execução de 540 dias

Município assume 
construção da nova USF 
de Joane

Vermoim já tem caixa 
multibanco a funcionar

A Junta de Freguesia de Vermoim informa que a nova caixa de multibanco da freguesia  
já se encontra em pleno funcionamento, nas novas suas instalações. 

Em comunicado, agradece à Camara Municipal de Vila Nova de Famalicão e à Caixa 
Crédito Agrícola “a parceria e o apoio, de forma a conseguirmos atingir os objetivos e trazer 
para Vermoim um serviço essencial”.
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“Consideramos lamentável que a visão 
do executivo PSD/CDS seja tão limitada no 
que concerne à proteção ambiental". É des-
ta forma que o PAN reage às declarações 
do presidente da Câmara Municipal, Mário 
Passos, a propósito do Monte de Santa Ca-
tarina, onde quase 1200 peticionários que 
defendem a criação de uma zona protegida 
na zona do penedo da Lua, na fronteira en-
tre Calendário e Outiz, local esse que foi alvo 
de uma desflorestação para dar lugar a uma 
mega central fotovoltaica. 

Em comunicado, Sandra Pimenta, porta-
-voz do partido,  censura: "um presidente da 
Câmara que não entende que aquela zona 

deveria estar na esfera pública, que faz por 
não entender a intenção da petição que deu 
entrada na Assembleia Municipal, e ainda 
por cima, se vangloria dessa decisão, como 
se um contrato de comodato fosse solução, 
ou a artificialização do espaço com a colo-
cação de equipamentos desportivos fosse o 
que se precisa para termos uma zona prote-
gida. É triste assistir a isto tudo".

O partido que defende a criação de zonas 
verdes protegidas de cariz municipal, como 
forma de resposta às alterações climáticas, 
e garantia de sustentabilidade do concelho, 
"vê com preocupação o continuar de políti-
cas que colocam em causa a qualidade de 

vida de todos e todas, e que não garantem 
a continuidade de projetos, lembrando o que 
aconteceu com as hortas urbanas no Parque 
da Devesa, que há três anos por alteração 
de contrato de comodato foram retiradas da-
quele local para que fosse dado autorização 
para a construção de um pavilhão industrial". 

O PAN adianta que já solicitou ao execu-
tivo o contrato e o plano de intenções para 
aquele espaço mas que, "uma vez mais, es-
tamos a assistir a um processo feito nos ga-
binetes, sem auscultação pública, sem se co-
nhecer, em concreto, o que está planeado”. 
Quem o diz é Sandra Pimenta, que acrescen-
ta: “as melhores paisagens são aquelas que 

além de protegidas, têm a menor intervenção 
possível do ser humano. Aqui, uma vez mais, 
não estão a corrigir o erro que cometeram 
há 2 anos, quando deram luz verde para o 
abate de quase 300 sobreiros e permitiram a 
colocação de uma mega central fotovoltaica. 
Estão a complicar o que é simples, e por isso, 
não podemos acompanhar esta decisão". 

PAN acusa executivo de não proteger 
Monte de Sta. Catarina

“Com saúde e a minha 
família a meu lado, espero 
continuar a fazer esta cami-
nhada de serviço à comuni-
dade”. Foi com estas pala-
vras, ditas com emoção, que 
o filantropo famalicense Car-
los Vieira de Castro terminou 
o discurso de agradecimento 
pela homenagem que, no úl-
timo sábado, lhe foi prestada 
em Vila Nova de Famalicão.

Perante as mais de duas 
centenas pessoas que parti-
ciparam no almoço com que 
encerrou o evento de públi-
co tributo que a associação 
local Casa da Memória Viva 
(CMV) lhe dedicou, o home-
nageado disse-se “feliz” por 
estar rodeado pela família e 
por “tantos amigos” e con-
terrâneos. “É sinal de que 
algo de válido terei feito…”, 
comentou Carlos Vieira de 
Castro, que dois dias antes 
foi agraciado pelo Presiden-
te da República, no Palácio 
de Belém, com a comenda 
da Ordem do Mérito Empre-
sarial - classe do mérito in-
dustrial.

Antes, igualmente com 
mais de 200 pessoas a as-

sistir, a Banda de Famalicão 
deu um recital na nova Igreja 
Matriz em honra do homena-
geado, que desde 1968 tem 
ocupado vários cargos nos 
corpos sociais da instituição. 
Aqui, o ponto alto foi a execu-
ção, em estreia absoluta, da 
marcha “Filantropia Musical 
– homenagem a Carlos Viei-
ra de Castro”.

A perdido da CMV, o mu-
sicólogo e compositor fama-
license Rui Mesquita criou 
uma marcha com potencial 
para integrar o repertório 
permanente da Banda de 
que Carlos Vieira de Castro é 
mecenas. O resultado foi de 
grande nível artístico, tendo, 
para tanto, contribuído outro 
famalicense: Gonçalo Olivei-
ra, músico daquela formação 
filarmónica e mestrando em 
composição na Universidade 
de Aveiro, que se responsa-
bilizou pelos arranjos.

Antes da versão multi-ins-
trumental, porém, o profes-
sor Rui Mesquita apresentou 
a sua “Filantropia Musical” 
em órgão litúrgico, só depois 
tendo atuado a Banda, diri-
gida pelo maestro Armando 

Teixeira.

A "exemplaridade" 
do homenageado

No discurso de agradeci-
mento que, no final do almo-
ço, fez Carlos Vieira de Cas-
tro, sublinhou a importância 
que para si “sempre teve” a 
família. “Pouco ou nada do 
que consegui(u) fazer” até 
agora teria sido atingido sem 
“o apoio e compreensão” da 
família – afirmou –, o que o 
levou a chamar para junto de 
si, para um sentido e emo-
cionado abraço, a mulher, 
Fernanda Vieira de Castro.

Antes, em nome dos fi-
lhos, falara Carlos Filipe 
Vieira de Castro, que corro-
borou as palavras do pai e 
destacou a importância dos 
valores associados à da fa-
mília no seu percurso de 
vida. Salientou ainda o “orgu-
lho” que ele e as irmãs têm 
na “vida plena” do progenitor.

Também presente, Mário 
Passos, presidente da Câ-
mara Municipal de Famali-
cão, sublinhou a “exempla-

ridade” de Carlos Vieira de 
Castro, tanto como cidadão 
“particularmente atento à so-
ciedade” como empresário 
“comprometido com as vá-
rias dimensões da responsa-
bilidade social” corporativa.

Usaram ainda da pala-
vra Francisco Sousa Lopes, 
amigo de longa data do ho-
menageado, que recordou 
as vivências de infância par-
tilhadas por ambos quando 
as respetivas famílias tinham 
negócios estabelecidos na 
Rua de Santo António, no 
centro da então Vila de Fa-
malicão; Jorge Teixeira, 
presidente do Lions Clube 
de Famalicão; e Carlos de 
Sousa, presidente da CMV. 
Todos realçaram as “raras 
qualidades” do homenagea-
do, no plano cívico, humano 
e empresarial.

Como é habitual nestas 
ocasiões, o homenageado 
recebeu várias lembranças. 
Aconteceu com os trabalha-
dores da Vieira de Castro e 
com a Associação “Amigos 
de Famalicão”, sendo, to-
davia, de registar a oferta 
de um presépio, feito por 

artesãos da Fundação Cas-
tro Alves, entregue pelo vi-
ce-presidente da Mesa da 
Assembleia Geral da CMV, 
Carlos Folhadela Simões, 
em nome das mais de 200 
pessoas presentes.

Na sua intervenção, en-
tretanto, o presidente da Câ-
mara confirmou que no pró-
ximo dia 27, de manhã, será 
inaugurada, nas imediações 
do Tribunal de Famalicão, 
em Gavião, uma rua com o 
topónimo de Carlos Vieira 
de Castro. É mais um gesto 
de público tributo ao filantro-
po e empresário, desta feita 
promovido pela Junta de 
Freguesia de Gavião, à qual 
a Câmara Municipal se asso-
cia, disse.

Carlos Henrique Azevedo 
Vieira de Castro, presiden-
te do grupo de produtos de 
alimentação Vieira, comple-
ta 76 anos no próximo mês, 

estando ligado, desde muito 
novo, a várias instituições 
locais, como a Banda de Fa-
malicão e os Bombeiros Vo-
luntários Famalicenses.

A Casa da Memória Viva, 
promotora do evento, tem 
cinco anos de existência e é 
uma associação não-assis-
tencialista sem fins lucrati-
vos. Está vocacionada para 
a “salvaguarda e valorização 
da memória na, da e pela co-
munidade famalicense”.

Tem privilegiado as ações 
de sensibilização e informa-
ção da opinião pública lo-
cal sobre a prevenção e os 
impactos das formas mais 
comuns de demência, as-
sim como a capacitação de 
cuidadores e familiares de 
pessoas em défice cognitivo. 
Vem pugnando igualmente 
pela salvaguarda e valoriza-
ção da memória identitária 
de Famalicão.

Carlos Vieira de Castro homenageado

“Com saúde e a família comigo 
espero continuar a servir”



Voltemos ao Hospital da Póvoa 
de Lanhoso. Como nunca lá tinha ido, perguntei 
a uma pessoa que descia a rua principal 
da Póvoa de Lanhoso se me podia informar 
da localização da unidade de saúde. Com 
a simpatia e a cordialidade das pessoas do 
“interior médio”, ele disse-me: “Vê aquele 
telhado verde lá ao fundo? Ao lado tem uma 
rotunda, você vira à esquerda e está no 
hospital.” Assim foi. Passados dois minutos 
estava a entrar no parque de estacionamento 
do hospital. O resto foi tudo fácil de mais. 
Não havia filas, não havia rostos crispados, 
não havia a impaciência que notamos muitas 
vezes quando nos dirigimos, por exemplo, 
ao Hospital de Famalicão que eu também admiro 
em muitos segmentos do seu trabalho.

1.Um tesouro na Póvoa de Lanhoso…

No dia 3 de julho, às 11 horas, encaminhado pelo Hospi-
tal de Braga, fui ao Hospital António Lopes, Misericórdia da 
Póvoa de Lanhoso, para ter uma consulta com um médico 
especialista de dermatologia. A lista de espera no Hospital de 
Braga para esta especialidade parece que é longa e foi toma-
da aquela que considero uma boa opção, com o meu encami-
nhamento para o Hospital da Póvoa de Lanhoso, com quem, 
penso eu, o Hospital de Braga tem uma parceria próxima.

Aliás, este devia ser o “modus operandi” dos nossos hospi-
tais. Quando, por isto ou por aquilo, não conseguem atender 
quem precisa num tempo aceitável, deviam ter a preocupa-

ção de agilizar com um hospital vizinho consultas de espe-
cialidade que sabem que vão ser feitas com o rigor exigido, 
como se fossem eles próprios a realizá-las.

Convirá também a propósito dizer que as USL (unidades 
de saúde locais)) ou “unidades locais de saúde” têm também 
esta obrigação e seria bom que este procedimento fosse 
corrente e amigável, como faz e bem o Hospital de Braga 
que, neste como noutros domínios está “muito à frente”. É 
importante também dizer que as “unidades locais de saúde” 
não são uma invenção recente. O saudoso Dr. Valério que 
foi Diretor do Centro de Saúde de Vila Nova de Famalicão (a 
atual Unidade de Saúde Familiar do Alto da Vila) já pugnava 
por isso há 35 ou 40 anos! Eu próprio, nesse tempo, em re-
presentação da Câmara Municipal, participava nas reuniões 
promovidas pelo Dr. Valério para se encontrar um caminho 
que levasse com qualidade e rapidez os cuidados médicos 
de saúde a todos os Famalicenses. Todos nós, às vezes, pen-
samos que estamos a inventar coisas novas quando elas já 
existem há muito tempo… É só aperfeiçoá-las e rentabilizá-
-las!

Voltemos ao Hospital da Póvoa de Lanhoso. Como nunca 
lá tinha ido, perguntei a uma pessoa que descia a rua princi-
pal da Póvoa de Lanhoso se me podia informar da localiza-
ção da unidade de saúde. Com a simpatia e a cordialidade 
das pessoas do “interior médio”, ele disse-me: “Vê aquele te-
lhado verde lá ao fundo? Ao lado tem uma rotunda, você vira 
à esquerda e está no hospital.”

Assim foi. Passados dois minutos estava a entrar no par-
que de estacionamento do hospital. O resto foi tudo fácil de 
mais. Não havia filas, não havia rostos crispados, não havia 
a impaciência que notamos muitas vezes quando nos dirigi-

mos, por exemplo, ao Hospital de Famalicão que eu também 
admiro em muitos segmentos do seu trabalho.

Também poucos minutos depois, depois de cumprir rapi-
damente as formalidades burocráticas, estava no consultório 
do médico especialista, onde fui atendido com toda a aten-
ção, competência e bondade.

No fim, passei novamente pelo secretariado onde, de uma 
forma expedita e simples, me deram conta dos próximos 
“passos clínicos”.

2.A surpresa maior…

No secretariado, entregaram-me uma carta que eu não li 
no momento, mas qua abri poucas horas depois. É uma carta 
bem escrita e de leitura muito acessível assinada pelo Diretor 
Clínico do Hospital da Póvoa de Lanhoso, Dr. Mário Almei-
da, e pelo Administrador Executivo, Dr. Pedro Guimarães, e 
“reza” assim: “Estimado utente, é com grande satisfação que 
o recebemos no nosso serviço de dermatologia, um dos ser-
viços especializados disponíveis no nosso hospital.”

Eu nem queria acreditar naquilo que estava a ler. Então, 
depois de toda a simpatia com que fui recebido, ainda me 
agradeciam, por escrito, ter-me recebido, com “grande satis-
fação” no serviço de dermatologia?

Pois é! As pessoas é que fazem a diferença e as equipas 
médicas e o pessoal de apoio têm consciência disso mesmo 
no Hospital da Póvoa de Lanhoso. Aqui está retratada de for-
ma simples uma boa prática que eu ainda não tinha visto em 
hospital nenhum, inclusive no Hospital de Braga de que sou 
um “fã militante”. A extrema qualidade de um serviço vê-se 
também nestes pequenos pormenores e há muita gente que 
precisa de aprender isto! Precisa de aprender com o Hospital 
da Póvoa de Lanhoso…

Nesta carta a que fiz referência, diz-se também que “apro-
veitamos a oportunidade para o informar que, para além do 
nosso serviço de dermatologia, disponibilizamos uma gama 
diversificada de cuidados de saúde, com uma equipa de pro-
fissionais altamente qualificados, empenhados e dedicados.”

Bravo!!!

3.A morte da Ana Paula…

No livro de Patrícia Reis, “Desobediente”, uma biografia de 
Maria Teresa Horta, pode ler-se: “Dá trabalho dar voz àqui-
lo em que se acredita”. Penso que este é o retrato mais fiel 
de Ana Paula Costa, mulher do meu querido amigo, Dr. José 
Fernandes e mãe extremosa das suas crianças.

Foi tudo tão repentino como uma trovoada de Verão que 
nos deixa atónitos e perplexos. De repente, sem ninguém 
contar, somos submergidos pela tempestade e pela morte, 
sem forças para a amainar e para a fazer desaparecer…

Foi o meu amigo Dr. Paulo Folhadela que, cinco dias an-
tes da morte da Ana Paula, num telefonema ocasional, me 
deu conta de que ela estava a lutar pela vida numa cama 
do hospital, notícias que me foram confirmadas dois dias de-
pois, também por telefone, pelo próprio marido… E quando a 
esperança renascia com uma possível transferência para o 
IPO é a morte sombria que atinge a Ana Paula, deixando em 
choque todos os seus amigos e todos aqueles que a conhe-
ciam. “Não há direito” de ter uma morte assim, inesperada, 
repentina, muito dolorosa para todos…  

A Ana Paula morreu aos sessenta e cinco anos – uma 
idade jovem para os parâmetros atuais – vítima de uma doen-
ça oncológica fria, silenciosa e arrasadora. Foi professora e 
Vereadora da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 
entre 1994 e 2001, sendo a única mulher vereadora nos man-
datos de Agostinho Fernandes, com os pelouros do desporto, 
juventude e turismo. Deixou muitos amigos e muita simpatia 
nos lugares que ocupou e será sempre lembrada por todos 
pelo seu trato afável e pela sua bondade e sobretudo pela 
vontade de fazer acontecer. Dizia Gandhi que, entre outras 
coisas, é a política sem princípios que destrói o ser humano. 
Tenho a certeza que à Ana Paula isto não se aplica. 

Para ela, como para todos nós, o passado não volta e o 
futuro, infelizmente também para ela, nunca chegará!
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Desde Março de 2024 que estamos peran-
te a governação da Aliança Democratica. Vi-
mos já ser postas em prática muitas das suas 
medidas e contamos ainda com mais. Umas 
das medidas que estão a dar que falar, são as 
medidas relativas à habitação jovem.

A 23 de maio, o Conselho de Ministros 
aprovou um conjunto de medidas focadas 
nos jovens e na melhoria do seu acesso à 
habitação, que incidem particularmente nas 
áreas do alojamento estudantil, bolsas de 
trabalhadores-estudantes, saúde, habitação 
e impostos. Esta aposaa foi consagrada, uma vez que, 
o Governo reconhece que «a aquisição de casa impli-
ca uma disponibilidade redrobada». Neste sentido, es-
tas medidas de natureza fiscal entram em vigor a 1 de 
agosto. Dentro destas medidas podemos encontrar as 
isenções fiscais : IMT e Imposto de Selo, garantia púlica 
para a primeira habitação, novas regras para o Porta 
65 Jovem  a partir de Setembro e o novo IRS Jovem a 
partir de Janeiro de 2025. A isenção de Imposto Munici-
pal sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis (IMT), 
aplicar-se-à a prédios urbanos ou frações autónomas 
de prédios urbanos que se destinem exclusivamente a 
habitação própria e permanente, sempre que se trate da 
primeira aquisição de imóvel para esse fim, por sujeitos 
passivos que tenham até 35 anos de idade por um valor 
de até 316.272 euros. Para imóveis acima de 316.272 
euros e até 633.453 euros mantém-se a isenção máxi-
ma do escalão anterior, não havendo qualquer isenção 
para imóveis de valor superior a este. Como o IMT é 
imposto cuja receita é municipal, o Governo propõe-se, 
ainda, criar um mecanismo de compensação para os 
municípios que fiquem com as suas receitas diminuídas 
pela aplicação da referida isenção. Foi também apro-
vada uma garantia pessoal do Estado da qual poderão 

beneficiar jovens até aos 35 anos no em-
préstimo bancário para a compra da sua 
primeira habitação própria e permanente, 
se o imóvel não exceder os 450.000 euros. 
Garantia esta que cobre o valor não finan-
ciado pelos bancos num crédito habitação, 
viabilizando assim o empréstimo aos jovens 
que não reúnem capitais próprios suficien-
tes para avançar com o financiamento. Para 
além da idade (até aos 35 anos), os rendi-
mentos não podem ultrapassar o 8.º esca-
lão do IRS (mais de 81.199 euros brutos) e o 

valor da aquisição não pode exceder os 450.000 euros. 
Relativamento ao programa Porta 65 Jovem, terá no-
vas regras a partir de setembro, nomeadamente no que 
toca ao processo de candidatura. Neste caso, o jovem 
candidata-se ao apoio e após receber resposta procura 
uma habitação. Para além disso, a renda máxima dei-
xou de ser um fator de exclusão. O Estado decidirá o 
montante do apoio e, depois, os jovens têm dois meses 
para procurar no mercado uma casa para arrendar. Esta 
alteração ao programa deverá entrar em vigor a 1 de se-
tembro. Entre as medidas propostas merecem especial 
destaque as alterações ao IRS Jovem e que o Governo 
quer aplicar a partir de 1 de janeiro de 2025. O Governo 
propõe uma nova tabela de IRS, com taxas reduzidas a 
aplicar aos jovens até aos 35 anos a 31 de dezembro de 
cada ano. A taxa de IRS vai oscilar entre 4,4% e 15%. 
Por isso, jovens que queiram comprar casa ou arrendar, 
esta é uma boa altura para começar a procurar! Dia 1 
de agosto e dia 1 de setembro de 2024, são datas im-
portantes a reter ! 

Até breve !

Opinião por Francisca Marques, Líder da JP Famalicão

Jovem alegre casinha

Dia a Dia, por Mário Martins

Do Hospital da Póvoa de Lanhoso 
à morte da Ana Paula…
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O Município de Vila Nova 
de Famalicão vai distinguir os 
seus “Famalicenses D’Ouro”, 
naquela que será a 9.ª edi-
ção da Gala do Desporto de 
Famalicão. As inscrições e 
candidaturas a este reconhe-
cimento municipal já estão 
abertas e podem ser efetua-
das até dia 15 de setembro, 
através do formulário dispo-
nível no site da autarquia, em 
www.famalicao.pt.

A IX Gala do Desporto, 
organizada pela Câmara 
Municipal, acontece a 10 de 
novembro, pelas 21h00, no 
Pavilhão Municipal de Fama-
licão, e tem como principal 

objetivo homenagear os dife-
rentes agentes desportivos - 
dirigentes, treinadores, atle-
tas e árbitros -, associações 
e clubes do concelho famali-
cense, que nas épocas des-
portivas 2023 e 2023/2024 
se destacaram pelos resul-
tados de mérito nacional e 
internacional.

Além destes, também 
haverá os galardões do júri, 
atribuídos à candidatura 
mais votada em cada uma 
das categorias a concurso, 
ente elas: “Associação/Clu-
be Desportivo do Ano”, “Di-
rigente do Ano”, “Treinador 
do Ano”, “Atleta Revelação 

do Ano Feminino”, “Atleta 
Revelação do Ano Masculi-
no”, “Árbitro do Ano”, “Evento 
Desportivo do Ano” e “Pré-
mio Excelência”.

O prémio “Evento Des-
portivo do Ano” é o único 
eleito por votação online do 
público, entre as três candi-
daturas mais pontuadas pelo 
júri.

Tanto para o galardão dos 
campeões, como para o ga-
lardão do júri, é obrigatória 
a submissão de candidatura 
através do preenchimento de 
formulário próprio disponível 
em www.famalicao.pt/gala-
-do-desporto .

Recorde-se que na 8.ª 
edição da Gala do Despor-
to de Famalicão o galardão 
dos campeões foi entregue 
a perto de três centenas de 
atletas, técnicos, associa-
ções, clubes e dirigentes 
desportivos pelos títulos 
nacionais e internacionais 
alcançados em 27 modali-
dades desportivas na épo-
ca 2022 e 2022/2023. Já o 
“Prémio Excelência”, que 
premeia a carreira desporti-
va, foi atribuído ao presiden-
te da SAD do Futebol Clube 
de Famalicão (FCF), Miguel 
Ribeiro.

9.ª edição do evento acontece a 10 de novembro

Já está aberta a fase de candidaturas 
para a Gala do Desporto

Chega soma novos Núcleos em Joane, Landim 
e UF Esmeriz e Cabeçudos 

A Comissão Política Concelhia de V N de Famalicão do Partido Chega, reuniu, a 4 de julho, com o objetivo de divulgar, 
no âmbito das Autárquicas de 2025, os responsáveis por mais três Núcleos do Partido Chega no Concelho de Famalicão 

Assim, José Francisco Sousa, Miguel Guimarães e Carlos Alberto Bezerra são, respetivamente, os nomes dos responsá-
veis pelas Freguesias de Joane, Landim e UF Esmeriz e Cabeçudos. 

Os Núcleos e os seus responsáveis, "serão a base para a cada vez maior implantação do Partido no concelho com o 
objetivo de apresentar as candidaturas para as Freguesias nas próximas Eleições Autárquicas", sublinha a comissão política 
local.
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De 12 a 19 de outubro, 
o CLOSE-UP regressa à 
agenda da Casa das Artes 
de Famalicão e do Tea-
tro Narciso Ferreira, sob o 
mote Memórias do Futuro. 
No seu 9.º episódio, a mos-
tra de cinema que é o ponto 
alto na programação anual 
do Observatório de Cine-
ma de Famalicão, apresen-
ta mais de 30 sessões de 
produção contemporânea 
cruzadas com a história do 
cinema. A programação in-
clui cine-concertos, ciclos 
temáticos, sessões comen-
tadas, masterclasses, sessões para famílias, uma exposição em parceria com o Museu de 
Cinema – Jean Loup Passek e um vasto programa para escolas.

Para a sessão de abertura, que terá lugar no Grande Auditório da Casa das Artes de 
Famalicão, no dia 12 de outubro, às 21h45, a cantora portuguesa Surma foi convidada a 
musicar em estreia absoluta o filme O Cão Andaluz (1929, 18 min), de Luis Buñuel e co-
-escrito por Salvador Dalí. Depois do cine-concerto, Surma apresenta o seu novo disco 
“alla”, num formato de trio, acompanhada por João Hasselberg e Pedro Melo Alves. Ao 
seu universo de canções de jazz, eletrónica e uma multiplicidade de influências, a artista 
adiciona a frescura de uma nova estética e uma sonoridade renovada, intensa e livre.

A programação completa do 9.º episódio do CLOSE-UP será anunciada pela Casa das 
Artes de Famalicão em setembro.

A sinopse de “O Cão Andaluz” remete para a história de um homem afia uma lâmina de 
barbear, antes de com ela cortar o olho de uma mulher jovem e impassível. Um ciclista cai. 
Uma mulher e um homem observam um andrógino e uma mão cortada, e depois acari-
ciam-se. Passado um ano, chega outro homem que ordena ao primeiro que saia da cama. 
Tudo acaba numa praia onde a mulher encontra um terceiro homem.

Clode-UP regressa 
à Casa das Artes 
em Outubro

CDU censura danos 
irreparáveis no Monte 
de Santa Catarina

O grupo municipal da 
CDU considera que a reflo-
restação do Monte de Santa 
Catarina  depois de se ter 
desmatada, “como se com 
isso os danos implicados ao 
meio natural fossem mági-
camente resolvidos”, não vai 
de encontro ao interesse pú-
blico.

Em comunicado, o partido 
assume que se opõe a “este 
tipo de lógica de desenvol-
vimento, que sendo contra-
producente”, que “é também 
alheia aos danos que causa 
ao meio ambiente e irrespon-
sável quando as medidas que adota para tentar mitigar esses mesmos danos”. Em linha com 
a proposta de recomendação que efetuou à Câmara Municipal na última assembleia, a CDU 
entende que aquilo que “é necessário não é a criação de mais zonas verdes de lazer - como 
o parque da devesa – aquilo que se impõe nesta situação é a criação de uma área florestal 
protegida de acesso público, onde o objetivo seja a preservação da fauna e flora locais”.

Intervenção contou com apoio municipal 
de 86 mil euros 

Novo adro de São Marçal 
abrilhantou festas 
de Esmeriz

A freguesia de Esmeriz 
aproveitou as celebrações 
em honra de São Marçal 
para devolver à comunida-
de um espaço de convívio e 
confraternização. 

O adro da Capela de 
São Marçal foi alvo de uma 
reabilitação que implicou, 
entre outros trabalhos, a 
substituição do pavimen-
to existente, a execução 
de percursos pedonais no 
parque adjacente ao adro, 
resultando no aumento da 
área útil e na melhoria das 
acessibilidades. A obra, 
inaugurada a 14 de julho, contou com um apoio municipal de 86 mil euros. 

O presidente da Câmara Municipal, Mário Passos falou num “dia de festa” para a co-
munidade da União de Freguesias de Esmeriz e Cabeçudos que é um bom exemplo da 
“dinâmica, vivacidade e saúde” que se respira em todo o concelho.  

Com a concretização desta obra, que “fez sobressair a Capela de São Marçal e veio hu-
manizar ainda mais a sua área envolvente”, a União de Freguesias ganha agora “um novo 
espaço para os encontros e reencontros”, acrescentou o autarca. 

Mário Passos assegurou ainda que o executivo municipal está em sintonia e comprome-
tido com os anseios e pretensões das 49 comunidades de freguesia. “Estamos a dar pas-
sos seguros e firmes para concretizarmos mais investimentos não só em Esmeriz, como 
em todo o concelho”. 

O presidente da União de Freguesias, Armindo Mourão, mostrou-se satisfeito com o 
resultado final da intervenção e lembrou o bairrismo que caracteriza as Festas em Honra 
de São Marçal. 



O projeto municipal “Mais 
e Melhores Anos”, promovi-
do pelo Município de Fama-
licão, foi além-fronteiras. A 
autarquia famalicense, em 
parceria com a associação 
italiana “Stare Bene Insie-
me” (“Ficar Bem, Juntos”), 
realizou o primeiro encon-
tro internacional no âmbito 
projeto europeu “More and 
Better Years”, financiado 
pelo programa “Erasmus +” 
da Comissão Europeia. O 
intercâmbio aconteceu entre 
8 e 12 de julho, na região da 
Lombardia, em Itália.

Promover a partilha de 
boas práticas, na área do 
desporto e envelhecimento 
ativo, tendo como modelo 
o projeto “Mais e Melhores 
Anos” foi o intuito desta des-
locação da equipa famali-
cense, constituída por sete 
técnicos e liderada pelo ve-
reador do Desporto, Pedro 
Oliveira.

“É a prova viva de que 
temos projetos inovadores 
em Vila Nova de Famalicão, 
capazes, não só, de dar uma 
resposta concreta e eficaz 

às necessidades dos cida-
dãos do nosso concelho, 
como também são dignos de 
serem replicados e partilha-
dos com outras cidades da 
Europa”, referiu.

Ao longo dos cinco dias 
do intercâmbio tiveram lugar 
diversos trabalhos dinamiza-
dos pela associação “Stare 
Bene Insieme” que permiti-
ram o contacto com os mu-
nicípios de Busto Arsizio, 
Mornago e Busto Garolfo, 
com o objetivo de capacitar 
os técnicos envolvidos nos 
programas municipais de 
promoção da prática des-
portiva, dirigidos a seniores 
e a cidadãos portadores de 
deficiência, com novas meto-
dologias de treino e compe-
tências pedagógicas.

Desenvolvido pelo Mu-
nicípio de Vila Nova de Fa-
malicão, através do pelouro 
do Desporto, o programa 
municipal “Mais e Melho-
res Anos” proporciona a 
prática de exercício físico e 
atividades desportivas de 
forma regular a seniores e 
a pessoas com deficiência, 

estando dividido em três ei-
xos de atuação: desporto 
sénior, desporto adaptado e 
desporto reabilitação. Além 
do desenvolvimento físico, 
este projeto passou também 

a contemplar, recentemente, 
um “Ginásio da Mente” dire-
cionado para o desenvolvi-
mento mental e cognitivo dos 
seniores.
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Programa Acompanhar promove capacitação 
para crianças e jovens durante o Verão

São mais de 200 as crianças e jovens que participam nas 
ações de capacitação e educação não formal do Programa 
Acompanhar a realizar durante o Verão, iniciativa promovida 
pelo Município de Famalicão destinada sobretudo crianças e 
jovens sem qualquer tipo de resposta pedagógica durante as 
férias escolares.

Tendo como foco a “educação plena e para todos”, as ati-
vidades tem por base a implementação de ações de capacita-
ção em grupo e atividades de educação não formal que visam 
promover as competências sociais e emocionais baseadas nos 
pilares da educação do “saber ser”, “saber fazer”, “saber estar” 
e “saber aprender”, promovidas nos campos de férias em regi-
me residencial em Famalicão e no Gerês nos meses de Julho 
e Agosto, em atividades de Educação Ambiental aproveitando 
o potencial do Parque da Devesa e Parque de Sinçães em Fa-
malicão, em percursos interpretativos de caráter histórico, com 
visitas a inúmeros museus, eventos e espaços culturais, com teatro, dança ou artes visuais.

Estão envolvidas 219 crianças e jovens, com idades compreendidas entre os 6 e os 21 anos em mais de 350 horas de 
atividades de educação não formal. O Programa Acompanhar é uma parceria alargada entre o Município, Instituto Por-
tuguês do Desporto e Juventude, através do projeto Eurobairro, PASEC, Agrupamentos de Escolas, Escola Profissional 
CIOR e Comissão de Proteção de Crianças e Jovens.

Projeto municipal Mais 
e Melhores Anos “viajou” 
até à Itália
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Promessas leva-as o vento, como dizia o homem mais 
condecorado a nível nacional, o Capitão Marcelino da 
Mata: “Portugal esqueceu-se de mim, mas os meus ami-
gos não”.

Paulo Portas foi Ministro da Defesa, e tudo prometeu 
aos Veteranos de Guerra “a esmola” dada pelo Ministro da 
Defesa, uma vez por ano.

Outros Ministros foram eleitos e tudo continua na mes-
ma.

No presente foi eleito um novo Ministro da Defesa, o fa-
malicense Nuno Melo, que era Presidente da Assembleia 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão. Também 
eu sou famalicense, com todo o respeito, pergunto ao se-
nhor atual Ministro da Defesa se alguma vez serviu o ramo 

das Forças Armadas: Exército, Marinha, Força Área. Qual 
a sua resposta a dar aos Veteranos de Guerra?

Mas não só os Ministros quando se avizinham as elei-
ções para o Parlamento, Assembleia da Républica, na 
Campanha Eleitoral, tudo prometem.

André Ventura “Partido do CHEGA” dizia apresentar 
uma proposta para que os Veteranos de Guerra em vez de 
receber uma esmola dada uma vez por ano, em outubro, 
lhe fosse dado um subsídio mensal de 300€.

Decorridas as eleições, garantido o seu lugar na As-
sembleia, e tudo passou ao esquecimento.

F. CASTRO
VETERANO DE GUERRA

ANGOLA 72A7H

Opinião

Portas Abertas e Portas Trancadas 
ao Veteranos de Guerra

A Riopele acaba de im-
plementar um programa 
de Regime de Flexibilidade 
Horária e atribuir dois dias 
de bónus suplementares 
(“Bonus Day”) aos seus co-
laboradores.  

Com a implementa-
ção pioneira do Regime 
de Flexibilidade Horária, a 
Riopele renova o seu com-
promisso em promover um 
ambiente de trabalho mais 
dinâmico e adaptável às 
necessidades dos seus co-
laboradores, melhorando o 
equilíbrio entre a vida pes-
soal e profissional.  

A partir de 15 de julho, 
adianta em comunicado, os 
funcionários da Riopele te-
rão a liberdade de escolher 
os seus horários de trabalho 
de acordo com suas prefe-
rências. Essa flexibilidade 
não visa apenas aumentar 
a satisfação e o bem-estar 
dos colaboradores, mas 
também promover a pro-
dutividade e a eficiência no 
ambiente de trabalho.  

O Regime de Flexibili-
dade Horária aplica-se aos 
colaboradores cuja nature-
za da função permita labo-
rar através de um regime 
de flexibilidade horária, não 
condicionando o normal 
funcionamento da empre-
sa. Já a atribuição de dois 2 
dias adicionais de folga por 
ano tem como destinatários 

os trabalhadores que não 
possam aceder a este regi-
me flexível.  

“Estamos a contribuir 
para introduzir o regime de 
flexibilidade horária, acre-
ditando que esta medida 
não beneficiará apenas os 
nossos colaboradores, mas 
também fortalecerá a posi-
ção da Riopele como uma 
empresa inovadora e visio-
nária no setor têxtil em Por-
tugal”, afirma o Presidente 
da Riopele, José Alexandre 
Oliveira.  

Além de proporcionar 
mais autonomia na escolha 
do horário aos funcionários, 
a implementação do regi-
me de flexibilidade horária 
reforça o compromisso da 
Riopele com a construção 
de um ambiente de trabalho 
inclusivo e orientado para 
o futuro. Essa iniciativa de-

monstra a capacidade da 
empresa de se adaptar às 
mudanças do mercado e às 
necessidades em constante 
evolução dos seus colabo-
radores.  

Estes benefícios arran-
cam em período experimen-
tal a partir de 15 de julho de 
2024, sendo implementa-
do oficialmente a partir do 
mês de setembro de 2024. 
Este programa de Regime 
Flexível evoluirá para um 
Regime de trabalho híbri-
do (trabalho presencial e 
trabalho remoto), para os 
grupos funcionais cuja na-
tureza da função o permita, 
já aprovado a partir do mês 
de outubro.  

Fundada em 1927, e com 
sede em Viola Nova de Fa-
malicão, a Riopele é uma 
das mais antigas empresas 
têxteis portuguesas, res-
ponsável por mais de 1100 
postos de trabalho. 

Para mais informações, 
entre em contato a Comu-
nicação Empresarial da 
Riopele, Leonel Gomes, 
através do telemóvel 912 
663 494 ou e-mail leonel.
gomes@riopele.pt.

Riopele dá 
dois dias de bónus 
aos trabalhadores

Paulo Lopes é candidato 
único à liderança 
da IL Famalicão

“É um enorme gosto ter 
conseguido reunir numa 
única lista o apoio do Car-
los Figueiredo (candidato 
à Mesa do Plenário), bem 
como dos meus futuros 
colegas de coordenação, 
como são o exemplo do 
José Eduardo Carneiro (vi-
ce-coordenador) e Miguel 
Fidalgo (responsável pelo 
pelouro da juventude). Con-
tar ainda com a subscri-
ção da minha candidatura 
por diversos famalicenses, 
como é o caso da cabeça 
de lista à Assembleia Muni-
cipal em 2021 - Inês Brandão - leva-me a acreditar que estão reunidas as condições para 
ambicionamos um excelente 2025 para a Iniciativa Liberal Famalicão.” É com este ãnimo 
que Pauylo Ricardo Lopes se propõe, como candidato único, à liderança do núcleo de Fa-
malicão da Iniciativa Liberal (IL), nas eleições que terão ligar no próximo sábado.

O acto eleitoral decorre pelas 11h00, no Auditório da União de Freguesias de Vila Nova 
de Famalicão e Calendário, situado na Avenida de França, decorrerá o Plenário Electivo.

Paulo Lopes é proponente sob o lema “Lista F - Famalicão é Ambição”. O candidato, 
profissional liberal de 36 anos e ex-Conselheiro Nacional do partido, encabeça a lista úni-
ca à coordenação dos liberais famalicenses. Carlos Figueiredo, primeiro coordenador da 
Iniciativa Liberal Famalicão, será candidato à Mesa do Plenário.

Liberdade FC em destaque na 
4.ª etapa da Vitalis Kids Challenge

O Liberdade Futebol 
Clube marcou presença 
na 4.ª Etapa da Vitalis Kids 
Challenge, na Pista de Atle-
tismo da Leça da Palmeira, 
no último domingo.

O desafio que reúne as 
crianças e jovens, dos 7 
aos 17 anos teve em des-
taque, no escalão de Ben-
jamim A, Beatriz Monteiro 
(4ª), Biatriz Almeida (28ª), 
Gabriel Sathler (7º) e Paulo 
Bourbon (15º); no escalão 
de Benjamim B, Rodrigo 
Moreira (10º) e Salvador 
Paupério (11º); no escalão 
de Infantis, Carolina Faria (1ª), Leonor Monteiro (4ª), Iara Sathler (5ª), Gabriel Abreu (2º) 
e João Costa (4º); no escalão de Iniciados, Dinis Sousa (5º); e no escalão de Juvenis, Ro-
drigo Rouxinol (4º). Coletivamente, a equipa feminina do escalão de Infantis subiu ao lugar 
mais alto do pódio. 
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“Família” EARO 
reunida em convívio 
de final de época

A Escola Atletismo Rosa Oliveira (EARO) realizou 
o seu piquenique de forma a comemorar mais uma 
“grande época”. Em nota de imprensa, descreve “um 
dia de muita diversão com jogos entre os mais peque-
nos e convívio entre atletas e familiares”.

A EARO chega a este momento do ano saldando-
-o como “mais um ano de enormes conquistas a nível 
regional e nacional ,de momentos incríveis e novas 
amizades, de salientar que a cada ano que passa esta 
família cresce e se torna mais unida”. Para a escola de 
atletismo, “é um orgulho para todos nós fazer parte”.

Aproveita para agradecer a todos os seus patroci-
nadores, familiares, treinadores , amigos e atletas por 
tudo que fizeram nesta época. 

Eleições realizam-se no próximo sábado

Hélder Pereira é candidato 
à Concelhia do CDS-PP 
de Famalicão

Hélder Pereira lidera a única lista de candidatos à Con-
celhia de Famalicão do CDS-PP, um ato eleitoral que está 
marcado para este sábado, dia 20 de julho, e que decorre 
na sede do partido, nas imediações na rotunda Bernardi-
no Machado, entre as 14h00 e as 16h00. 

Trata-se de uma lista que tem como principal objetivo 
dar continuidade ao trabalho desenvolvido nos primeiros 
dois anos de liderança, mandato que Hélder Pereira en-
tende merecer continuidade. “Trabalhamos no que foi o 
nosso compromisso de aproximar o partido e a concelhia 
dos militantes, com um contato direto pelas freguesias, a 
promoção de debates como aquele que fizemos sobre os 
Cuidadores Informais, um tema muito caro à matriz demo-
crata cristã do nosso partido, e a intervenção muito ativa 
no que foram os últimos atos eleitorais”, alega a propósito 
do que o motiva a propor-se a mais um mandato. 

O atual presidente da Concelhia de Famalicão do CDS-
-PP entende que este trabalho muitas metas a cumprir, e daí a vontade de se apresentar a eleições: “Há um ciclo autár-
quico que se avizinha e que estamos empenhados em preparar com rigor, compromisso e com a responsabilidade que 
nos foi dada pelos famalicenses” salienta o candidato. Hélder Pereira traça como objetivos  para este novo mandato 
“reforçar a presença do partido, porque temos quadros qualificados e capazes de contribuir de forma superlativa para 
a continuidade de um projeto autárquico comprometido com os anseios e o futuro de Famalicão” e que faça valer o 
que são os valores do CDS-PP, “indo de encontro aos anseios da nossa geração mais jovem com políticas e propostas 
nas áreas do ambiente, da digitalização, da educação, e os valores de sempre do CDS, estando sempre ao lado das 
pessoas” acrescentou.

Neste dia 20 de Julho os militantes do CDS são chamados também a eleições para a Distrital do Partido, com o 
também famalicense Ricardo Mendes com o candidato à liderança da estrutura distrital.

O CDS-PP assinala esta sexta-feira, 19 de julho, 50 anos da sua fundação, uma data comemorada no dia seguinte, 
a 20 de julho, numa festa a realizar a partir das 17h00 nos Jardins do Palácio de Cristal, na cidade do Porto.
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Foi com bastante perplexidade e um sentimento de 
revolta que li estas palavras, no jornal “O Público”, na 
passada semana: “Há mais de dois anos que vos es-
crevo nesta última página. Hoje faço-o pela última vez.”. 
Estas palavras foram escritas por Carmo Afonso, advo-
gada e cronista deste jornal, que há anos escrevia, com 
bastante regularidade semanal, sobre os assuntos da 
ordem do dia do nosso país e do panorama internacio-
nal. Quem lê os seus artigos sabe, tão bem como eu, e, 
até penso ser consensual, que eram ricos de verdade, 
de coerência de valores e de cultura, e que abordavam 
com justiça os mais variados temas de interesse para 
os portugueses.

A história de Carmo é idêntica à de muitos jornalistas 
e comentadores políticos que procuram no seu traba-
lho, divulgar a verdade e só a verdade, rompendo com 
as “linhas editoriais” (ou devo dizer, linhas de censura?) 
para onde os órgãos de comunicação social os tentam 
empurrar, para que não “incomodem” muito. Acontece 
que a advogada nas passadas eleições legislativas par-
ticipou, na RTP, no painel de comentadores que ana-
lisavam os debates entre os diferentes representantes 
políticos. Acredito, que “O Público” não tenha achado 
piada nenhuma que a Carmo tivesse demonstrado a 
sua real posição sobre a guerra da Ucrânia, afirmou, 
por muitas vezes, ser contra o constante envio de armas 

e defendia uma resolução diplomática e pacífica deste 
conflito. Como sabemos, esta posição é de todo antagó-
nica ao pensamento dominante que nos querem impor. 
Acredito, também, que “O Público” não tenha achado 
piada nenhuma que fosse uma tão acérrima defensora 
da causa Palestiniana; que considerasse, nos debates 
que analisava, que não eram sempre os candidatos da 
direita “os vencedores” ou que fosse tão crítica daquele 
líder do partido da extrema direita. Assim, o juízo final 
que “O Público” lhe fez foi despedi-la. Naquele jornal 
não escreve mais e, coincidência ou não, tem sido cada 
vez menos frequente vê-la na televisão. Digo-vos, com 
a maior das sinceridades, somos todos nós que perde-
mos. A democracia perdeu!

Deixo aqui o meu lamento por todos aqueles que na 
sua profissão, seja como jornalistas, comentadores po-
líticos ou qualquer outra, se veem silenciados, quase 
rabiscados pelo atual “lápis azul”. Precisamos de mais 
pessoas com a coragem da Carmo, que deram a sua 
voz às causas justas deste país e do mundo, mesmo 
sabendo que em risco estaria parte da sua carreira. 

A jornalista não foi despedida por falta de profissio-
nalismo, foi por nunca ter faltado à verdade.

Artigo de opinião por Adão Coelho

Afinal, falar verdade merece 
castigo

Um Novo Amanhecer
Isabel Lima – Comunicóloga. Famalicense.

Liderança. O líder extraordinário é regularmente um grande visionário pois tem a capacidade de 
viajar no tempo e de voltar para contar o que viu e inspirar os outros a acreditarem na sua visão. 
Os visionários são viajantes do tempo e por isso são incompreendidos, pois viram e ouviram o 
que mais ninguém viu e ouviu. Daí que a comunicação e a linguagem possam ser grandes de-
safios para os líderes pois se não forem capazes de usar uma linguagem acessível não serão 
compreendidos. Quando o líder é muito visionário, muito autêntico ou muito inovador tem que 

usar uma linguagem que as pessoas entendam. Quando a visão é bem apresentada, de forma 
clara e acessível torna-se compreendida, aceite e partilhada. A responsabilidade da compreensão 

da mensagem é sempre do emissor. O emissor escolhe a mensagem, o código, o canal, a intenção, o 
contexto e o público-alvo. Todos somos eternamente responsáveis pelo que cativamos e a comunicação é 

uma ferramenta de captação. Daí que sejamos responsáveis pelo sucesso da compreensão da mensagem que queremos 
transmitir ao outro. 
O universo da comunicação e do comportamento humano é vasto e pleno de informações preciosas. Por exemplo, sem-
pre que é construída uma estrada reta, esta denuncia todas as outras que estão tortas. Sempre que alguém se destaca 
por qualidades todos os outros se destacam porque não têm essas qualidades. Daí que uma equipa plural seja mais 
interessante do que uma equipa padronizada e uniforme. Uniformidade significa que todos são iguais. A palavra uniforme 
escolar ou militar vem desse conceito. Em oposição, o conceito de unicidade humana significa um grupo de pessoas que 
são diferentes mas que se juntam com os mesmos propósitos. Por isso, um líder excecional tem maior probabilidade de 
se revelar num ambiente plural pela exigência do desafio que é conduzir pessoas e os seus universos diferentes na dire-
ção de algo comum. E todo o grupo beneficia com a diferença pois há sempre algum elemento que se destaca positiva 
ou negativamente e com isso obriga os restantes a terem um posicionamento. Todas as pessoas são líderes em escala 
de maior ou menor impacto. A liderança está presente em todas as áreas da vida de um ser humano. E todos somos lide-
rados de alguma forma. A liderança funciona como uma camisola que vestimos ou reconhecemos que está a ser usada 
por outro. Usar ou partilhar esta camisola é um ato que está sempre presente nas dinâmicas sociais de forma mais ou 
menos consciente.
Frequentemente podemos observar que quando pessoas que carregam algo precioso são ativadas os seus opositores 
também são ativados. Então começam as perseguições, as levantes, as oposições. Aqui há que ter sempre consciente 
que os opositores, por incrível que possa parecer, são cooperantes do sucesso! Muitas vezes é possível afirmar que até 
as derrotas são sinais de progresso, de avanço e que as provações fazem parte da jornada dos grandes líderes. Um líder 
visionário também é alguém que sabe desistir quando é necessário e que ensina que desistir pode ser bom! Desistir não 
é um problema. Insistir nas coisas erradas pode desencadear grandes problemas. Desistir é mau? Depende! Desistir de 
um vício é muito bom! Desistir de te tornares alguém que não és, é o melhor que podes fazer! No mundo da liderança há 
esta falsa ideia de que desistir é mau, mas de fato é uma falsa ideia. Não desistas de ti, do teu valor, da tua família, da 
tua real identidade e dos teus propósitos pois esta é a base da tua direção na vida, de resto desiste de tudo o que não te 
faz bem e sem qualquer necessidade de te justificares. Recomenda-se que tomes grandes doses de vitamina N todos os 
dias, ou seja vitamina Não! Tu és livre para decidires parar ou continuar. Tal como é falaciosa a ideia de enfrentar seja o 
que for mesmo com medo. Medo teremos sempre, em maior ou menor quantidade. Na maior parte das vezes, na vida, 
avançamos com receios e inseguranças, mas o que reduz os medos e as inseguranças é a preparação e a consciência. 
Sim, avança mesmo que sintas aquele medo da responsabilidade mas avança preparado, pois o custo da despreparação 
é demasiado elevado. Não confundas coragem com irresponsabilidade. Por norma um líder é alguém com grande cora-
gem associada à preparação e ao conhecimento e é alguém que sabe estar nas duas posições, de líder e de liderado. 
Por fim, há que sublinhar que o maior e mais nobre ato de liderança é aquele exercemos diariamente nas nossas vidas. 
Sê o líder da tua vida!

No próximo domingo

Arciprestado 
promove 
Peregrinação 
à Nossa Senhora 
do Carmo

Ce leb rando 
a Igreja o dia de 
Nossa Senho-
ra do Carmo a 
16 de julho, no 
próximo dia 21, 
domingo, reali-
za-se a tradicio-
nal Peregrinação 
Arciprestal ao 
seu Santuário, 
na paróquia de 
Lemenhe, sen-
do esta a única 
Peregrinação de 
cariz Arciprestal 
que decorre no 
Arciprestado de 
Vila Nova de Fa-
malicão.

A Peregri-
nação inicia às 
9h30 da manhã na Igreja Paroquial de Lemenhe, de onde 
segue em direção ao Santuário de Nossa Senhora do 
Carmo, com a imagem de Maria. Mais tarde, pelas 11h00, 
será celebrada a Eucaristia, já no Santuário, presidida 
pelo Bispo Auxiliar de Braga, D. Delfim Gomes.

 No mesmo dia, mas da parte da tarde, às 17h30, tem 
lugar a oração do Terço, seguida de procissão e imposição 
do Escapulário de Nossa Senhora do Carmo.

De resto, e para melhor e mais profundamente se viver 
esta festa, a preparação para a mesma começa já no dia 
12, rezando-se diariamente a Novena de Nossa Senhora 
do Carmo. Além disso, o dia 19 será ainda enriquecido 
pela realização da procissão de velas e no dia 20, entre as 
9h00 e as 11h00, será possível celebrar o Sacramento da 
Reconciliação, podendo cada um experimentar a alegria 
do perdão de Deus.

Deste modo, o Arciprestado de Vila Nova de Famalicão 
lança o convite a todos os cristãos para que tomem parte 
desta peregrinação, enfatizando que “aqueles que pere-
grinam com Maria e até Maria, percorrem, guiados por ela, 
o «Caminho de Páscoa», isto é, o caminho do encontro 
com Cristo Ressuscitado que somos desafiados a fazer 
juntos, para que, tal como Nossa Senhora, possamos 
amar e abraçar com a alegria a missão de «levar Jesus 
a todos e todos a Jesus», conforme nos interpela a nossa 
Arquidiocese de Braga”.



15O POVO FAMALICENSE

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
17 de Julho de 2024

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

PRECISA-SE 
Cozinheiro/a 

c/ experiência.
TLM.: 913 840 977

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

NOVIDADE FAMALICÃO
Olá, meu nome é Angela, tenho 

28 anos, recém chegada a 
Portugal. Sou uma mulata 

cheirosa, pele macia, meiga 
e adoro dar e receber carinhos 

s/ pressas. Or*l profundo, 
amo 69. Foto real.

TLM.: 927 290 026

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

CLÁUDIA MORENA 
DE VOLTA

Morena delicinha do jeitinho 
que você gosta Completa 

safadinha oral molhadinho e 
quente m*n*te a vontade dou 
beijo.De segunda a sábado 

poucos dias.
TLM.: 914 481 104

NOVINHA FOGOSA
Cheia de tesão à sua

 espera. Gr*lo avantajado, 
adoro or*l, várias posições. 

Atendo nas calmas.
TLM.: 912 701 991

LUNA
Safadinha, oral 

molhadinho, profundo, 
gruta quente, louca de tesão, 

beijinhos meus amores.
TLM.: 924 010 299

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.
Agora só 

com marca
 marcação

912 897 161

A DIVORCIADA
Maria Dolores, a sua 

namoradinha do prazer, peito 
XL, 69 delirantes, beijos 

molhados, oral dos sonhos.
TLM.: 937 641 334

RELAX RELAX RELAX RELAX

PRECISA-SE 
Serralheiro

TLM.: 917 336 176

MESTRE DEMBA
CÉLEBRE MÉDIUM E VIDENTE

Ajuda a resolver os seus problemas, sobre várias dificulda-
des da vida, amor, sorte, inveja, negócios, maus-olhados, 
insucessos escolares, maus-vícios. Faz aproximação e 
afastamento. Resultado na mesma semana. Todos os dias 
das 8 às 19 horas. 

	 POSSÍVEL DESLOCAMENTO
PAGAMENTO APÓS O RESULTADO

RESULTADOS IMEDIATOS 
(Consultório Braga, Porto e Lisboa)

TLF.: 252 175 695 | 911 044 288

SUPER NOVIDADE
MORENA FURACÃO

Acabadinha de chegar do 
Brasil meiga carinhosa 

e cheirosa. Todos os dias.
TLM.: 924 958 655

LAIDA
 A namoradinha que  além do 
prazer gosto de conviver. Sou 

morena altamente discreta.Sexo 
seguro com posições quentes.

Pele macia peitos grandes ideal 
para completar o teu dia. 

Higiene com satisfação garantida. 
Todos os dias. Das 8:00 as 20:00.
TLM.: 915 599 899

1.ª VEZ TRAVESTY 
Negra  cavalona ativa e passiva 

faço oral natural até final gosto de 
tudo dentro até  última gota.

TLM.: 963 594 711

PRECISA-SE 
Senhora p/ limpezas 
domésticas 1 vez por 

semana em Calendário.
TLM.: 938 315 807

PROCURO 
Senhora para limpezas.

 Oliveira Sta Maria. 1 tarde 
de 15 em 15 dias.

 967 270 930 | 969 876 813




